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Resumo 
It is known that the gut microbiota has great influence under the human body, and plays some main roles on intestinal 
functioning, metabolism and general health mainitence of its host.³ Research demonstrates as well that the gut microbiota 
has a causal role and/or can predispose obesity via diet.² Considering the importance of dietary habit on modulating the 
intestinal flora, some stuidies suggests that the gut microbiota changes according to age, wich rises the question that if 
those alterations are a direct consequence of it, or just results of the changes on dietary habits through life.¹ That said, 
knowing that the gut microbiota stabilishes itself around  the first 3 years of life in humans, and in mice, in aproximatedly 
3 weeks, the present study means to  investigate the effetcts of microbiota transplantation from adult and obese mice to 
young  4 weeks old mice and if it influences the development of insulin resistance and obesity on adulthood. 
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Introdução 
Entre a variedade de funções desempenhadas pela 
microbiota intestinal, estudos demonstram que sua 
composição define os níveis circulantes de LPS 
(lipopolissacarídeos) no plasma sanguíneo. De tal 
maneira que, a partir da ativação do receptor TLR4(toll-
like receptor 4), o LPS da flora intestinal pode induzir 
inflamação crônica de baixo grau do tecido adiposo, 
levando a resistência à insulina, obesidade e diabetes tipo 
2.¹ Considerando a importância da dieta na modulação da 
flora intestinal, alguns aprofundamentos sugerem que a 
microbiota intestinal pode mudar em consequência do 
envelhecimento, levantando a questão se as alterações 
são resultantes diretas deste, ou se são apenas 
provocadas por mudanças de hábitos alimentares ao 
longo da idade.¹ Nessa linha é importante mencionar que 
em humanos a microbiota é estabelecida nos três 
primeiros anos de vida, e nos roedores esse período 
corresponde a 3 semanas. Nesse período, mudanças 
drásticas da microbiota podem ter papel relevante no 
desenvolvimento de obesidade na vida adulta. Dito isso, o 
objetivo do presente estudo é investigar se o transplante 
de microbiota de animais obesos e adultos para animais 
com 4 semanas de vida influencia o desenvolvimento de 
resistência à insulina e obesidade, e possivelmente 
oferecer insights sobre a relação entre o envelhecimento 
e a modulação da microbiota, como também promover 
informações que auxiliem no desenvolvimento de maiores 
aplicações clínicas e terapêuticas para o transplante de 
microbiota intestinal. 
 

Resultados e Discussão 
Devido às condições de trabalho alteradas devido à 
pandemia de COVID-19, não foi possível realizar os 
procedimentos necessários de transplante de microbiota 
e análise dos tecidos biológicos posteriormente, logo, não 
foram obtidos resultados experimentais sobre os efeitos e 
consequências dos protocolos propostos pela pesquisa. 
Logo, alternativamente, foi realizado um levantamento 
bibliográfico analítico, procurando encontrar informações 
relevantes sobre o que se esperar do modelo de 

transplante de microbiota utilizado nesta pesquisa. Apesar 
de escassa a literatura sobre experimentação nas 
condições propostas por este projeto, a investigação 
sobre os efeitos de transplantes de microbiota e sua 
relação com a idade dos doadores/hospedeiros é 
altamente questionada pela comunidade científica, sendo 
possível intercruzar algumas informações para 
desenvolver um modelo possivelmente mais eficiente. 
 

Conclusões 
Conclui-se com a discussão que, aparentemente, 
camundongos jovens que recebem transplantes de 
microbiota de camundongos idosos costumam apresentar 
efeitos negativos à saúde do hospedeiro jovem, sendo 
esses diversos: desde declínio nos níveis de SCFAs 
(sendo este um fator observado em indivíduos obesos ou 
resistentes à insulina), até a diminuição da capacidade 
cognitiva. Isso pode ser um indicativo de que seriam 
observadas mudanças bruscas na composição da 
microbiota intestinal dos animais modelos com apenas 4 
semanas, devido à suscetibilidade de seu microbioma 
juvenil pós-desmame, como proposto por este projeto. 
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